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SENllORES: 

~m imper.ioso dever me obriga a erguer outra vez 
a mll1ha debll voz n'esta Real Associacão dos Archite­
etos Ci.vis e Areheologos portuguezes, -para tributar á 
memol'la d'um dos mais insignes al'chilectos modernos 
franceze , a um antigo companheiro nos estudos da 
Academia das Benas Artes de París e em Roma, ao 
meu mais intimo amigo, ao homem de raro talento e 
não de mentida probidade, um echo de atjmiração pelo 
seu nobre caracter e afamadas obras de architectw'a, 
nos monumentos com que enriqueceu o seu paiz, mo­
numento unicos no seu genel'o, e da mais anojada 
compo ição, que causaram assombro aos homens da 

sciencia, e despertaram a raivosa inveja de acinlosos 
detractores, que sempre abundam entre os mediocres 
rivaes de todos o homens de dotes elevados e de ge­
nio transcendente, com que a Providencia ennobrece a 
humanidade, de longe a longe, para que cause a admi­
ração do~ contemporaneos, e a veneração das idades 
futuras. E do celebre architecto MI'. Victor BaIlard, il­
lustre membro do Instituto de França, fundador e pre­
sidenle da Associacão Central dos Architectos francezes 
em Pal'Ís, e do mãis antigo dos nossos socios honora­
rios estrangeiros, que se finou no di" 13 de janeiro do 
presente anno, que vou, pois, ter a honra de fallal', es­
boçando a largos traços a sua laboriosa c distincta car­
reira artistica, na qualidade de architecto e de inno­
vador d'um systema de construcção civil. 

Foi seu berço a capital de França em 1806. Era fi­
lho do distincto professor d'architectul'a da Academia 

.das Bellas Artes de París, MI'. Pedro BalLard. Embora 
se dedica se nos primeiros annos ás mathematicas e es­
tudo da medicina, seu digno pae, notando a grande in­
telligencia e a extrema habilidade de seu filho para as 
artes do desenho, propicias para formar um artista de 
merilo, 'indicou-Ihe a verdadeira carreira para o en­
grandecimento do seu nome nas bellas artes, como se 
havia já ilIustrado a sua a cendencia. O correr dos 
annos confirmou as esperanças de seu respeitavel pro­
fessor e hom'ado pae. 

Frequentou, portanto, a Academia das Benas Artes, 
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na classe de architectura, e obteve repetidas distincções 
nos diversos ramos d'estcs estudos, au'Xiliados pelos 
auctol'isados conselhos do celebre architecto decorador 
Carlos Percier. Conconendo em 1833 ao grande pre­
mio, reservado sómente para os nacionaes, com o in­
tuito de se aperfeiçoarem os discípulos da Academia 
franceza na Italia durante cinco annos, não obstante os 
estudos completos que se adquiriam n'aquella acade­
mia, foi preferido aos companheiros pela superioridade 
da composição do seu projecto , alcançando n'este con­
curso a primeira e a maior das distincções que um 
novel artista póde obter, proporcionando-lhe a favora­
vel occasião de conhecer a fundo as bellezas da arte 
monumental; pois que por maior que eja o talento com 
que a natureza dote qualquer artista, se elle não exa­
minar e estudar os primorosos monumentos da archite­
ctura da antiga !l.oma, e os celebres vestígios hellcnicos, 
nunca se poderá considerar architecto consummado. Se 
não fosse essencial e de reconhecida vantagem esta con­
dição para o aperfeiçoamento do cw'so architectonico, 
não despenderia a illustrada nação franceza avultada 
verba todos os annos com a dotação dos seus pensionis­
tas para estes estudos, além de possuir o belio palacio e 
jardins da Villa Medieis , no Monte Pincio, no qual 
está estabelecida a residencia d'estes pensionistas, que 
depois justamente são considerados distillctos artistas. 

É do nosso dever declarar aqui, para honra da na­
ção portugueza, que foi ella a primeira que em Roma 
teve e tem um edificio proprio para hospedar os artis­
tas nacionaes, que eram mandados pelo governo á Ilalia 
a fim de completarem os seus estudos; mas infelizmente 
a casa e os rendimentos ha muito que não teem ser­
vido para essa applicação 1 

Durante a sua estada na Ita]ja, Mr. BaIlard execu­
tou uma serie de estudos pertencentes aos tumulos 
etruscos, incluindo tambem os monumentos do rena -
cimento, os quaes estiveram expostos em París como 
trabalhos do pensionista; porém o final trabalho que 
lhe cumpria executar no seu ultimo anno, e o mais im­
portante d'este periodo, não só pela dimculdade e me­
recimento da obl'a, mas tambem pela pericia da exe­
cução, foi a restauração do theatro de Pompéa. 

Viajou depois por toda a Itatia; mediu e desenhou 
com o maior esmero os monumentos da Baixa-Halia, e 
completou por esta fÓl'ma os seus proficuos estudos no 
paiz classico das artes. Antes de regres ar, olferecêra 
á sua patria um importante projecto para um conser­
vatorio de musica. 

Voltando á FI'ança, no anno de 1839, deparou-se-Ihe 
felizmente o ensejo de ter, n'essa occasião, um con­
cw'so de archiLectw'a para o jazigo de Napoleão I. Re­
commendára-se no programma que esse monumento 
fosse digno da gloria do gigante guen·eiro. MI'. Baltanl 
não vacillou, Animosamente tomou parte no grande 
concur o nacional. O resuHado correspondeu a es a 
ousadia. Ape ar da sua idade, e, principalmente, ape-

sal' de não ter, para assim dizeI-o, nome ao par dos de­
mais competidores, artistas de elevado merito e conhe­
cidos como architectos eximios, a rectidão do jmy 
deu-lhe a palma do triumpho. O seu projecto foi pre­
ferido aos dos outros concolTentes! Era preciso que o 
merecimento do projecto de Mr. BaILard fosse com ef- . 
feito do mais subido quilate, e que a sua superioridade 
sobre a dos outros projectos apresentados pelos mais 
insignes artistas não pode se ser contestada. 

N'este primejro e assignalado triumpho vimos já real­
çado o grande talento do abalisado architecto BaILard. 
Porém a SLU'preza que este extraordinario acontecimento 
causou no mundo oflicial foi tal, que esteve a ponto de 
se annullarem as condições do programma, unicamente 
com o intuito de favorecer um afilhado! Não nos deve 
smprehender este procedimento, a nós, acostumados a 
ver dar a preferencia ao patronato, e a desprezar o 
merito, só porque o verdadeiro talento e os caracteres 
nobres não sabem curvar-se aos bafejos do favori­
tismo! 

O valimento, que adquirira o architecto Visconti, 
aliás artista de reconhecido talento, mas que era bas­
tante estimado do Chefe do Estado, conseguiu que este 
ficasse muito impressionado com os infundados receios 
das lisonjarias dos corlezãos, que fizeram acreditar que 
a execução da obra dirigida pelo moço artista não cor­
responderia á perfeição que era de esperar; e d'ahi 
resultou fazer-se mais uma grave e alfrontosa injustiça, 
encarregando-se a outro architecto a vileza de usurpar 
o direito adquirido em concurso publico, unicamente 
para sati fazer as intempestivas exigencias de adulado­
res ignaros. 

O projecto de MI'. BaILard foi posto de parte, dan­
do-se ao artista como recompensa e incitamento a me­
dalha d'ouro , que era destinada no progran1ma para 
ser conferida ao auctor da melhor compo ição 1 Ma a 
alma generosa do grande artista sacrificado ainda antes 
da derradeira hora se patenteou bizarramente, profe­
rindo em publico algumas phrases que compendiavam 
uln notavel elogio de Vi conli ! ... Foi esta a sua maior 
e mais nobre vingança, como era proprio do homem 
elevado (' de carac1er superior ás intrigas mesquinhas 
e ás paixões misel'aveis. 

FÔl'a MI'. Baltal'd fadado para lutar constantemente 
contra os obstaculos que lhe promoviam os seus insof­
fridos rivaes; mas eUe era homem energico e de pro­
vada perseverança, e não se deixava abater por acer­
bos desgostos. Conseguiu, no entanto, ser nomeado 
successivamenle inspectol' das obras da baneira do 
'1'hl'ono, e da Escola Normal, e pouco tempo depois 
tambem o foi para o mercado dos vinhos, pois, por 
mais que fizessem, não podiam escurecer ante repeli­
das provas publicas que Baltard tinha rarissima habi­
lidade na sua profissão. 

Fe]jzmente havia n'essa epocha em Pal'Ís, á frente da 
administração civil, o sr. de Rambuteau, prefeito do 
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Sena, que sabia prezar as bellas artes e julgar os ar­
tistas de merito, como repetidas vezes tem acontecido 
n'aquella esclarecida nação. l'oi desde essa epocha que 
na capital de França se deu grande impulso aos afor­
moseamentos artisticos. 

O prefeito Rambuteau fez com que BalLard fosse no­
meado inspector das bellas artes. 

Em 1841 deu- e, pois, começo á grande empreza da 
restauração das egrejas de Pal'Ís, applicando-se o novo 
systema de BalLard ás decorações, em que eUe substi­
tuia, com a pintura a fresco nas paredes das naves, os 
paineis de desiguaes tamanhos e diversa e\ecução sus­
pensos das columnas e nas paredes, que destruiam o 
e!feito geral das linhas e proporções archiLecturaes, e 
alteravam o aspecto interior dos templos. 

Ajudado por disLinctos pintores, escolhidos dos seus 
companheiros nos estudos em Italia, principiou o aba­
Iisado architecto a I'ealisar as completas e intelUgentes 
restaurações das egrejas de S. Germano, de S. Roque, 
S. Mel'l'ey, etc. etc., concluindo tambem o lindo por­
tal de Santo EsteYão. Em 184.7 o ministro MI'. Guizot en­
carregou BaIlard de construir a casa para o sêllo, edi­
ficío este delineado com pet'feita intelligencia e oma­
mentado com elegancia. Estas obras faziam allrahir cada 
vez mais a allenção de juizes compelentes, que não ti­
nham a cobardia de negar o merecimento a quem o pos­
suia; pois isto não só era de sensata justiça, mas de 
propria conveniencia para robustecer o caracter da au­
ctoridade e justificar a sua ilIustração. 

Depois dos acontecimentos da revolução de fevereiro 
de 1849, foi este artista nomeado arcbiLecto e director 
das obras da municipalidade da capital, compelindo-lhe, 
pois, organisar e dirigil' esses esplendidos festejos dados 
no I1ótel de ViIle de Paris, tão celebres por suas osten­
tosas galas, apurado gosto e engenhosas combinações. 
Quantos soberanos e illustres estrangeiros não ficaram 
surprehendidos quando viram os grandio os e ricos 
aposentos do I1ótel de ViIle, examinaram essa reunião 
de soberbos porticos, espaçosos vestibulo , magestosas 
escadarias, deslumbrantes sala', tudo tão bem delineado 
e judiciosamente disposto, que parecia não poder-se 
ajuntar nada mais para augmenlar a admiração por tão 
magnifica fabrica! Todavia II'. BaIlard completou-a pela 
mais acertada e elegante decoração construida no pateo 
pri~cipal sob a sua habil direcção. 

E de tão bello effeito e novidade, no conjuncto de que 
se c.ompõe, esta encantadora decoração, que, tornando-se 
maIs um precioso flOl'ão para se engaslar no seu brazão 
artistico, será egualmente bem aceita pelos nossos con­
frades, e por i so regislâmos n'esla apologia aquella 
obra prima devida ao talentoso finado artista. 
. ~ez cobrir MI'. Baltal'd todo o paleo por uma elegan­

llSslilla armação de feno e vidJ'Os, tendo proporcionado 
por este modo um vasto vestibulo central a este monu­
mental edificio, sem occultar nem prejudicar o seu 
agradavel aspecto architectonico, pois encerrava os 

dois andares na sua altura, deixando visiveis as facha­
das das galerias que circumdavam este pateo. 

As arcadas dos pOl'ticos conduziam directamente 
para esta grandiosa e improvisada sala, na extremida­
de da qual lançou uma linda escadaria de marmore 
semi-circular em lanços duplicados: sendo n'esla parte 
felicissimo o arcrutecto, pois em nenhum outro palacio 
existente se apresenta disposição mais favora\'el para 
dias de grandes e explendidas recepções, que se cos­
tumam fazer n'este Bótel, a fim de se gosar de um es­
pectaculo animador e extraordinario. 

Aguas abundantes repuxam do grupo de uma linda 
fonte collocada entre as duas rampas curvas das esca­
das, caíndo as aguas em cascata para um grande tan­
que que cérca toda a escadaria suspensa, e se prolon­
ga mesmo ainda além, e sobre a superficíe parece 
estarem nadando genios infantes . As aguas do repuxo 
se espargem entre flores e brilham no reflexo de cen­
tenares de luzes que desenham o engraçado contol'l1O 
das quatro pernas da referida escada, e por aquellas 
que ilIurrlinam e circumdam os tanques da cascata. Po­
dia-se, não obstante, circular facilmente nas festas so­
lemnes que foram dadas n'este famoso palacio, como 
presenciámos, concolTendo a eUas mais de 6:000 con­
vidados, 

O seu apurado gosto e a sua extrema facilidade em 
desenhar, deram tambem logar ao nosso iIlustre con­
socio de enriquecer o seu paiz com um primor d'arte, 
e foi a composição dos desenhos para se executar a 
rica baixella de prata dourada pertencente ao municí­
pio de París, e a qual servia nos banquetes offerecidos 
aos soberanos (j!1e visitam aquella capital, figurando 
esla preciosa baixella na expClsição universal de 1867 ; 
ali se proporcionou a occasião de ser admirada e en­
carecida por milhares de pes oas de lodas as nações. 
Tudo o que eu podesse dizer ácerca d'este importante 
Irabalho, ficaria áquem do eu valor, e nem se faria 
perfeita idéa da sua imporlancia artistica. 

Chegámos ao periodo mais importante ela caneira 
d'este eximio architecto, no qual não só teve de lutar 
contra mil obstaculos, mas deu logar a patentear todos 
os recUl'SOS da sua experiencia e do seu engenho. 

De longa dala se decidíra que se reformassem os 
mercados de ParÍs, e ql1e as novas construcções apre­
sentassem um aspecto monumental, que estivesse em 
l'elação com a grandiosa capital da França, de manei­
ra que se creasse um LOUV1'e do povo, conforme se 
expressára Napoleão. 

Escolheu-se para esse fim em 1851 um local central 
comprehendendo a área de 30:000 metros de superficie, 
e approvou-se o projecto conforme indicava o pro­
gramma. 

Erguia-se do solo um dos dez pavilhões em que se 
dividiria o serviço tão variado da alimentação publica 
da populosa cidade. Era a sua consh'ucção feita com 
cantaria; as uas grossas paredes, e seu aspecto forte 
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e pesado, postoque monumental, não correspondiam 
comludo ao caracter de um edilicio d'esta natureza; foi 
POI' isso a obra analysada severamente, e inesperada­
mente suspensa e condemnada I O architecto não va­
cillou então; representou logo ao govel'llo, acompa­
nhando o seu relatorio de tres projectos inteiramente 
differentes do que se delineára no primitivo progl'am­
ma, nos (Iuaes a cantaria, que tanto desagradára, era 
substituida, em a nova construcção, pelo ferro fOljado 
e coado, tijolo e vidro . Desenvolvendo minuciosamente 
o seu plano ao imperador, este soberano, que em abo­
no da verdade, era intelligente, recto e benevolo, no­
tou a energica franqueza e o esclarecido espirito do 
architecto, que com intima convicção lhe expozera o 
seu ousado pensamento; e este proceder, que urpre­
hendêra o imperador pela raridade do facto, não lhe 
desagradou. Convencido, pois, de que podia realisar-se 
a indicada constmcção, o imperador approvou-a. 

O famoso projecto foi executado com o mais lison­
geiro exilo, sendo depois admirado pelos homens com­
petentes da Europa, e com elle adquiriu BaIlard mais 
um titulo á consideração publica. 

Essa grandiosa construcção dos mercados cenlraes 
dotou París de um collossal emporio, unico na Em'opa 
pelas suas gigantescas proporções e por sua extensão. 
O ferro, o tijolo e o vidro, empregando-se exclusiva­
mente n'esta construcção, satisfaziam na distribuiç;:lo, 
na abundancia da luz, na ventilação regular, a todas as 
condições essenciaes ([ue se exigem em editicios d'este 
genel'o, para que offereçam commodidade e salubri­
dade aos vendedores e aos compradores. O edificio tem 
facil accesso por todos os lados, sem que haja logar a 
pejamentos nem a confusões. O aspecto geral satisfaz 
completamente. As suas columnas delgadas e esbellas 
agradam, pois se de cobre a applicação mais vantajosa 
e economica do espaço, sem se arriscar a olidez do 
edificio; tendo-se sujeitado, todavia, o architecto a res­
peitar as condições do eu progl'amma e as regras da 
arte; obtendo um novo monumento sem alterar o ca­
racter de constmcção leve, simples e vistosa, propria 
d'um mercado coberto e espaçoso; finalmente corres­
pondendo por esta fórma ás exigencias do serviço pu­
blico, e aos preceitos da architectura. 

Esta edificação é não só notavel pelas extraordinarias 
dimensões e grandiosa distribuição, mas tambem pela 
maneira como foram executados os trabalhos, e prin­
cipalmente pelo acertado emprego dos materiae ; poi 
não se tinha ainda sabido tirar tão conveniente e agra­
davel partido do ferro e do vidro, o que sem duvida 
veiu influir muito depois sobre esta maneira de COIl­
stmir. 

O architecto Baltard, iniciador de um systema, em 
que revelou a superioridade do seu talento privilegia­
do, mereceu de todos justissimos encomios. 

Apesar de tudo, a hydra da calumnia ergue de novo 
o collo, ao cabo de quinze annos de provas publicas, 

contl'a aquella construcção, insinuando que estava em 
perigo imminente de desabar, se porventura a aucto­
ridade não tratasse sem demol'a de mandar escorar as 
I1alles centraes!... em consequencia de se ter feito 
grandissimo deposito de generos dentro d'eUas, quando 
occolTeu o cerco de París, em conformidade das or­
dens que para e se ftID recebêra; o architecto Baltard 
combateu com a maior tenacidade tão aleivosa repre­
sentação, convencido de que a edificação fôra condu­
zida com solidez e podia bem resistir a todas as expe­
riencias, e ate ás extraordinarias com as quaes se não 
contasse. O ministro por então atLendeu os protestos do 
habi! architecLó, e confiou no seu saber. As Halles fi­
caram cheias a não poderem mais. Logo, porém, que 
passou a crise, apressou-se BaIlard a requerer uma 
vistoria, que lhe foi concedida, e depois de examinar 
escrupulosamente toda a conslrucção, verificou-se que 
apresentava nas asnas a flexa apenas d'um só cen­
timetro! Fic&ram, pois, frustradas as malevolas inten­
ções dos seus rivaes e calumniadores, que desacredi­
tariam o habil artista se poryentura uma auctoridade 
menos intelligente e parcial tivesse adoplado os seus 
cavilosos alvitres; mas, em vez de fazerem pel'del' o 
credito do illustre architecto, prepararam-lhe pelo con­
trario mais uma opportunidade para tomar bem saliente 
o seu merito. 

Desmascarou BaIlard essa infame intriga, sendo mais 
feliz que outro seu confrade estrangeiro, que não pôde 
obstar a que se especasse uma obra nova construida 
por elle, pretextando-se imaginarios perigos, com o uni­
co proposito de o malquistar na opinião publica, vin­
gando-se assim de ter sido preferido em concurso; e 
talvez com o nefando intuito de o esbulharem do seu 
emprego! São mui raros, portanto, os artistas que se 
distinguem, que não estejam expostos a sotrrerem acin­
tosas intrigas; porém algumas vezes ellas servem para 
fazer sobresaír mais a valia d'esses artistas, contra a 
espectativa e para a confusão dos seus detractores. 

Mandava-me este chorado collega, a respeito do novo 
systema empregado por elle, em carta do mez de junho 
de 1864, as seguintes considerações: 

« Le fel' et la fonte sont d'un emploi qui lend à se 
« propager de plus en plus, ce qui Ii' est pas un mal, 
« lorsque cela a Iieu d'une maniere rationelle. Moi-mê­
« me je me conslruis une église ou i' ai eu l' audace 
« d' en faire usage. Lorsqu'elle sera finie on jugera 
« si j'ai eu tort ou raison. » 

Respondi-lhe que sómente o architecto que construira 
as Halles centraes podia lentar similhante cousa; ali­
mentava com tudo a esperança de que esta nova obl'a 
cOl'l'esponderia ao talento e ao saber do artista. 

Certamente, quem examinar com imparcialidade a 
nova egreja de Santo Agostinho, conforme nos mostra a 
photographia aqui exposta,l e com a qual em 1870 me 

1 Refere-se á sala da s'essão solemne na Real Associação. 
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brindou em Pal'Ís o auctor da obra, meu prezado ami­
go, e para todos os artistas insigne confrade, e notar a 
fórma irregularissima do terreno, ficando situado entre 
dois boulevards com declives dilTerentes, vendo-se obri­
gado o architecto a apresentar em acanhado local um 
magestoso edificio religioso, o qual devia ser visto por 
cinco lados de desigual extensão, exigindo-se-Ihe tambem 
que tivesse aspecto monumental, e ofi'erecesse novidade 
na composição; nenhum homem de arte desconhecerá 
que eram grandes as difficuldades para executar sim i­
lhante programma, e que a obra mal poderia satisfa­
zer a tão complicadas condições. Conseguiu, todavia, 
BaILard vencer todas, e construir um edificio notavel 
pela sua monumental disposição, apresentando fórmas 
agradaveis e bem combinadas proporções, empregan­
do pela primeira vez o ferro n'esta ordem de traba­
lhos. 

É composta esta egreja de espaçosa nave, na qual 
póde assistir aos officios divinos numerosa reunião de 
fieis, não ficando receio algum relativamente á sua soli­
dez. O interior do templo é de bello effeiLo, agradando 
pelas boas proporções e pela disposição desusada da 
decoração; mas, mui principalmenr~, quando se contem­
pla o magestoso zimborio, e se admira a ousadia da 
sua construccão metallica! 

A faehada' apresenta bastante novidade; porém admi­
ra-se ainda mais o vantajoso partido que o architecto 
soube tirar do espaço irregular em que tinha de figurar 
a frente principal, e indicar o cruzeiro do templo; bem 
como haver-lhe collocado os dois campanarios nos ex­
tI'emos da nave, não sómente para aproveitar a confi­
gUl'ação do terreno, mas igualmente para mais fazer 
sobresaÍt' no alçado as extremidades dos braços da cruz, 
assim pelas suas fórmas polygonaes, como pela harmo­
nia da configuração das cupulas com o magestoso zim­
bodo, que, formando o centro dos ditJerentes corpos, 
mostravam a ligação que existia entre elles, pois que 
reciprocamente contribuiam para o bom e/feito geral; 
esta ousada obra, repilo, de difficilima execução, justifi­
cou plenamente o applauso que mereceu em París a 
novidade do trabalho, e a verdadeira admiração dos en­
tendidos. 

Os que prezam os progressos das belIas artes viram 
reunidas n'este monumento religioso as essenciaes con­
dições de uma alta composição architecLonica: unidade 
no pensamento, grandeza nos corpos, singeleza na de­
coração, divisões delineadas segundo todos os precei­
los da arte e com o primor que sabem dar ás suas 
obras os architectos sabedores, que não desprezam 
cousa alguma do que possa contribuir para o melhor 
realce dos seus trabalhos. 

Ballard n'ão se serviu de pontos de apoio desconfor­
mes, nem adopLou fórmas exquisitas, nem empregou 
accessorios inuteis, sem significação, para não destruir 
o aspecto monumental do edificio; consêguindo por este 
modo agradar ao espírito sem desatlender aos dictame~ 

da rasão. Todos estes inconvenientes venceu o eminen­
te architecto BaILard, produzindo uma edificação mais 
dilferente do que era costume vél'-se nos templos, con­
quistando-lhe o merecido titulo de innovado1'. 

Não era este varão unicamente distincto artista, era 
igualmente mui versado na lilleratura antiga e moder­
na, pois que Baltard tivera estudos regulares no atJa­
mado collegio de Henrique IV em París. Nas occasiões 
que se lhe apresentavam ostentava esses conhecimen­
tos sem pedantismo, já fazendo acertadas citações, já 
o/J'erecendo judiciosos conceitos ácerca dos auctores 
classicos. Nenhum dos seus confrades lhe era superior 
na vasta erudição. 

Desejando Lambem tributar, n'esta circumstancia, 
á memoria de tão illustrado architecto a admiração de 
que era digno pelos seus conhecimentos littemrios, 
assim como não querendo privar os dignos socios d'esta 
Real Associação de avaliarem igualmente o mereci­
mento do douto)rtista, peço-lhes licença para citaI' al­
guns extractos d_os seus mais recentes discursos, em 
que sobresaem a elevação do seu espirito e a sensatez 
das suas considerações. 

No congresso dos architcctos que se reuniu pela pri­
meira vez em París em 1867, ao qual tivemos a honra 
de assistir e tomar parte , nos seus trabalhos, Baltard 
presidia. Em uma das sessões, tratando do ensino de 
architectura civil, expressou-se d'este modo, em varios 
periodos: - ({ Celle question de l'enseignement de l'art 
({ est d'une grande influence sur son avenir. L'enseigne­
«(ment se fait par fois d'une maniere insensible et com­
({ me par tradition: d'autres fois avec des intentions et 
« suivant une marche déterminée ... 

({ Par le dessin, en exerçant ses yeux à compareI', sa 
« main á reproduire les reuvres de l'art et de la nature 
({ on acquiert la conllaissance des formes, des propor­
« tioos, de l'harmonie, qui constituent reuvre d'art. 
«L'imagination n'a plus qu'à s'appuyer sur le jugement 
« et la réllexion; la pensée n'est plus esclave de la 
« main, l'artiste est armé de toutes pieces et peut 
({ s'avancer avec confiance. 

« Les mathématiques aujourd'hui ont leurs adeptes, 
« je dirais presque leurs adorateurs; mais rappelons 
« nous ce que disait Pascal lui-même, le grand profond 
« mathématicien, de ceux qui n'élaient que géometres: 
« illeur reprochait de devenir fermés et insensibles pom' 
« tout ce qui ne s'expliquait pas par définitions, par prin­
{( cipes et par démonstrations. Tâchons de limiteI' cette 
« Lendance par lrop positive de notre siecle et de lui 
«Caire admellre enHn qu'on ne vit pas seulement d'es­
« paces franchis, de poids soulevés, de force matérielle 
« acquise; mais que l'homme intelligent, pomo vivre de 
« toute sa vie, a encore besoin d'être en communication 
« sensible avec les beautés de la nature et de l'art. II 
({ n'y parviendra que si, dans, sa jeunesse, ses yeux et 
«( sa main ont été exercés devant des modeles bien choi­
« sis de beaux temps de l'art; que si son attention a 
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iI été appelée fréquemment SUl' les beaux spectacles de 
« la nature ... 

« Ce n'est pas pres de vous, messieurs, qu'il fautfaire 
« ressortir de combien de connaissances complexes et 
« variées se com pose l'enseignement pour qui veut de­
« venir architecte ... 

«Donc, loin que l'énumération des sciences exigées 
« par nos anciens subisse une diminulion, la somme 
« des connaissances nécessaires á l'archilecte se mulLi­
« plie de jour en jour. L' éLude en esL plus complexe, 
« plus difficile, el elIe exige beaucoup plus de temps 
«que jamais ... 

« Chez les Grecs qui, à tous les tilres, sont nos mal­
« tres; cbez les arListes italiens de la Renaissance, et 
iI de nos jours, ·il y a peu de temps encore, I'enseigne­
« ment des arts se praLiquait par une sorLe d'appren­
« tissage, par des leçons journalieres et inLimes, comme 
« dans l'antiquité pour la philosophie ... 

« Cet enseignement du maitre á I'eleve a conLinue 
« d'exister même apres la suppression des corporations, 
« dans les ateliers de peinture, de sculpture et d'arcbi­
iI tecture: le bien qui en résultait éLait d'autant plus 
«grand qu'il avait pour base la liberte d'abord, puis 
«l' émulation ... 

«L'État qui dirige ou du moins qui preside à I'in­
« sLruction littéraire et scienlifique, peuL remplir des fon­
« ctions anaIogues en Cjl qui concerne les arLs, en ce 
« sens qu'il peul enseigner les élémenLs géneraux 
« d'abord et contribuer plus Lard à perfecLioner ceL en­
« seignement par la création d'écoles dites de perfeclion­
«nement ... 

« L'ecole de Rome est une ecole superieure de per­
«fectionnement à I'exemple de celles qui existenL dans 
« toutes les branches de I'enseignement public pour Lou­
« tes les carrieres, Lelles sont eles ecoles de perfectionne­
« ment pour ceux qui, apres avoir eté de bons écoliers, 
« veulent devenir un jow· de bons ma1tres ... 

«Apres avoir passé en revue ce qui s'esL fait dans le 
« passe dans l'enseignemenL au point de vue des beaux 
«arls, pu is ce qui exisle aujourd'bui, nous résumons 
«dans les termes suivants: 

« Écoles des beaux-arts avec cours spéciatlx et con­
« cours périodiques; proleclion eL encouragemenls aux 
iI éleves. 

« École superieure ~e perfecLionnement ayant Rome 
« pour centre. Que l'Etat pourvoie et à l'enseignement 
iI supérieur scientifique et théorique de l'architecture. 

« Qu'il protége les talents supérieurs eL qu' il favo­
« rise leu r développement. 

« C'est par cette marche libérale, raLionnelle el con-
« secutive que se formeront des architecles sachant êlre 
« fidéles conservaleurs des lraditions du passe, mais ca-
« pables de s'alIranchir de la rigueur des formes dont 
(ela manifestation s'est produile, à diverses époques, I 
« al~rs ~'ell.es avaient une raison d'être qui a dispam 
« aUJourd hw ... l> 

Este resumido extracto nos dá a conhecer como o 
insigne architeclo comprebendia a imporlancia dos es­
tudos necessarios na archilectura civil, no estado actual 
da progressiva marcha dos conhecimentos. ElIe bem 
sabia que o artista de certa ordem tem que adquirü 
uma solida instrucção para se ennobrecer a si, engran­
decer a sua profissão e honrar a palria. 

Quando a morte em 1871 lhe arrebatava mais um 
confrade, quando a nossa classe perdia um dos seus 
mais disLincLos ornamentos, e quando a campa se fe­
chava emüm sobre os restos de Felix Duban, archi­
teclo insigne, e Lamb~m membro do InstituLo, BaItard 
recitou á beira da sepultura do que fôra disLincLo varão 
um discurso, de que registo aqui esLas sentidas e hon­
rosas phrases: 

«.On distingue parfois, au milieu de la foule ani­
« mee des arListes, quelques nobles figures calmes eL im­
« posantes, à la démarche grave et conlenue, un feu 
« couvert dans le regard, la foi dans l'âme, n'ayant 
« qu'à se laisser connattre pour se concilieI' aussitót la 
« sympaLhie, le respecL et la confiance; prodiguant, lors 
« qu'elles se livrent, des tresors de sensibilité de haute 
« raison. Riches d'idées vives et nouvelles, si elles en 
« reLracent I' expression, c' est pour commander l'aLlen­
« Lion d'abord, bientót l'admiraLion ... 

« Tel fuL Felix Duban, telles ses muvres. Ce ne sont 
« pas seulemenL les artistes, ses confreres, ses émules, 
« ses eleves, ses amis qui en portent témoignage. On 
« en peuL appeler aussi à tous ceux donL l'émotion de­
« vant ses ouvrages accuse la mens divina qui les a fail 
« éclore eL dont ils conservent l'empreinle ... 

« Que ele labeurs! que de belles manifestations d'une 
« belle inlelligence! Áussi les honneurs venaient-ils pour 
« ainsi dire lrouver l'homme sLudieux et réserve sans 
« qu'il les rechercbât. L'Inst,itut, les Academies, les 01'':' 

« elres français et etrangers, les missions de confiance 
« élaient comme naturellement son partage. 

« IJonneur donc à loi , cher et grand arliste! Lu as 
« élé la gloil'e de nolre art ... 

« Ta vie a ete trop bell~ pour qu'elle soit finie avec 
« lon passage SUl' la terre. Ta celebrilé ira Loujours 
« grandissanL .... La justice en ce monele est parfois 
« lardive, rp.rement compléte: ceux. qui deveraient êlre 
« les premiers à la rendre, sont souvent les derniers: 
« mais elle est assurée à I'auleur d'muvres telles que 
« les liennes. Ton souvenir y restera vivant et honoré. 
« Ta carriere si laborieuse, marquée par tanl de beaux: 
« travaux, lon caraclere si noble, si elevé, serúnt des Ly­
« pes offerts à I'émulalion de chacun ... » 

Com que profundo enLhusiasmo lributava elle a jus­
ta veneração á memoria do talenloso collega, do qUaI 
se lasLimava a perda! Com que sincero sentimento ex­
pressava o culto com que se devem admü'ar e respeitar 
os eximios professores da nossa nobre arLe! Mas, tam­
bem com que dolorosa verdade patenteava o indilTe­
rentismo reprehensivel da posteridade em reconhecer 
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o merecimento, quando era de justiça e rasão reconhe­
cer-se durante a existencia do artista! ainda por ci­
ma ser tardio n'essa manifestação depois do seu passa-o 
mento! .. 

Permitlam-me, senhores, que eu leia parte do seu 
deITadeil"O discurso recitado no Instituto de Franca no 
mez de novembro ultimo, para avaliarmos ainda m"elhor 
a nobreza de suas ideas e a facilidade do seu estylo. 
Informava-me este querido amigo, no indicado mez, e 
mal pensava eu que fosse a ultima missiva que rece­
beria de tão chorado collega! informava-me, repito, da 
rasão de tomar para thema do seu discurso n'aquelle 
acto qual tinha sido o proficuo ensino adquirido na es­
cola do insigne architecto Carlos Pereier, notando que 
todos os seus discipulos tinham sido alfamados archite­
ctos; e em logar de traçar o elogio d'um só artista, 
que mais se distinguisse, como era o uso seguido no 
Instituto, julgou mais conveniente demonstrar qual era 
a inlluencia do ensino d'aquella escola, resulLalldo d'ahi 
a formação de muitos archilectos de extraordillario me­
recimento: 

(C S'il est generalement admis que les (Buvres de l'a!"t 
(C subissent l'influence des milieux ou elles se produi­
«sent, on doit reconnaítre en même tem ps que l'élement 
« essentiel de ces milieux se Lrouve dans le concours 
«de plusieurs forces et volontes actives, constituant un 
(C corps de doctrines et representant une ecole ... 

« Mais iI survient des moments ou la chalne eles trans­
«missions et des transformations regulieres, en harmo­
« nie avec le sentiment de l'art et en accorel avec la 
« raison, se trouve brisee. Cet evenement s'est produit 
« deux fois, d'une maniere saisissante, dans l'histoire 
(C des beaux-arts, et particulierement de l'architecture, 
«à la fin du XV, puis du XVIlI siecle ... 

« On sait, en remontant aux anciennes epoques, com­
« ment cet art perdit ses grâces et ses beautes grecques, 
« pour se montrer somptueux et puissant au service des 
«Romains du Haut-Empire; comment, au Bas-Empire, 
«1'architecLure romaine devient l'architecture latine, 
« bysantine, et roman; comment, vers le XII siecle, le 
« plein cintre fut remplace par \' ogive, à laquelle se rat­
«tache tout un art, plein ele hardiesse, de science et 
« d'invention, l'art du XIH siecle ... 

ccCependant l'exces amene necessairement la reaction. 
« Le retour aux formes de l'antique, ce fut la premiére 
«reforme, et de là date l'eclosion de I'art charman.t 
« de la Renaissance, art ingénieux et abondant, cap ri­
«cieux et bien ordonne, inspire bien pluLôt que copie 
« de l'antique, ne daignant pas enfin d' emprunter au 
« style qu'i1 remplaçait .quelques-unes de ses formes ca­
«racteristiques ... De nouveau, 1'0n songeait à l'art 
«antique; une nouvelle Renaissance se preparait. La 
« premiere etait issue de Rome et de l'Italie, la seconde 
« cherchait son berceau á ALhenes et dans les regions 
« heHeniques ... Partout on voyait apparaltre les pre­
(C curseurs de la revolution qui allait s'operer dans 

«l'art, comme elle se faisait dans les idees et dans les 
« fails, durant les vingt dernieres annees du XVIII siecle : 
« deux hommes surgirent: Louis David et Charles Per­
«cier, l'un peinLre, l'autre architecte ... Guides par de 
« tels maiLres, les eleves de David, comme ceux de 
(C Pereier, devaient produire aussi plus d'un maltre ... 
« Pereier avait l'esprit tres-liberal, et à mesure qu'un 
(C éleve avançait dans ces etudes, illui laissait plus large 
C( la faculte de rompre les lisieres a vec independance, 
« et d'elever son vol plus hardiment. .. Aussi de son 
« ecole sortirent des artistes doues de talents varies, 
« mais se ressemblant en deux points essentiels; l'ha­
cc bilite dans l'art du dessin, l'amour et le respect de 
« l'antiquite. .. etc.» 

Este bem elaborado discurso nos patenteia mais uma 
vez o profundo criterio de Baltard, a elevação do seu 
espirito, a consideração que lhe mereciam os seus di­
gnos confrades, e principalmente a reconhecida vene­
ração pelo saber do seu antigo professor Percier, e o 
grande interesse que tomava pelo aperfeiçoamento dos 
estudos da sua arte. 

Possuindo, pois, BalLard tão elevados dotes e supe­
riores qualidades, não podia deixar de ser bastante sen­
tido o seu passamento no mundo artistico, tanto pelos 
seus collegas e compatriotas, como pelos seus confrades 
estrangeiros e amigos leaes; pois não era, senhores, Só­
mente um architecto insigne que deixava de existir, era 
tambem um eximio professor e um habil constructor que 
desapparecia da terra, e cuja substituição não era facil 
encontrar-se; pois a natureza, como que querendo exal­
tar os talentos transcendentes, não e prodiga em os 
produzir, e maior deve ser portanto a nossa mágua, 
maior a nossa veneração pela memoria de Baltard. 

Se, durante a sua laboriosa existencia, padeceu re­
petidos dissabores, fundados sempre em malevolas in­
trigas, as diversas obras publicas do seu paiz, de que 
foi encarregado, as associações scientificas da Europa 
a que pertenceu, a munificencia dos soberanos dos pai­
zes mais illustrados do mundo que o honraram, deram­
lhe sobejos testemunhos do apreço em que tinham o 
seu admiravel talento e saber. Finalmente para em tudo 
ser superior, aLe da excessiva modestia nos legou um 
exemplo, de que os grandes artistas não ambicionam 
vãs lisonjas, unicamente anhelam concorrer para o pro­
gresso da sua profissão e credito da sua classe, dei­
xando nas suas obras e trabalhos o testemunho irrefra­
gavel da sua aptidão, pois que expressamente prohibiu 
que se recitassem discursos á beira da sua sepultura, 
como e geral costume nos paizes mais civilisados ren­
der essa ultima homenagem aos homens de assigna­
lado merito, e essa vontade foi religiosamente cum­
prida. 

Mas a posteridade não ignorará que para artista de 
tal ordem basta unicamente recordar-se o seu e ilIuslre 
nome, para se fazer respeitar a sua memoria, e tribu­
tar-se veneração ao seu talento e saber. Disse. 
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DIRECÇÃO DAS OBRA& PUBLICAS DO DISTRICTO DE LEIRIA 
Amosll'3S d,e maler'iaes de conslrucção remellidas á Associação dos Archicleclos Cifis porluguezes 

DISTANCIAS 

-~~--------

togares da extracção 

1 Opeia ............. '" 10, R iI. 4, Ril. 

2 Lapa. . . . . . . . . . . . . . . . . 2,» -

3 Fraga. . . . . . . . . . . . . . . . 14 , » 14, » 

4 Picotas ............. " 13, » 13 , » 

5 Lapa . .. . .......... . . " 12 , » 12, » 

6 S. Miguel. . . . . . . . . . . . . . 1, 

'7 Pombal . .. .. ..... .... " 27, 

8 

9 

10 

11 

Almoinhas . . . . . . . . . . . .. 2, 

Serra das Sezaredas. . . . . .. 70, 

Idem. . . . . . . . . . . . . . . .. 70 , 

Pombal ................ ' 28, 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

\ 12 Idem. . . . . . . . . . . . . . . .. 28, » 

1, 

2, 

2, 

9, 

9, 

3, 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

3, » 

Quantidade 
de 

Preço 
de 

Carga d'um 

carrelos que cada carreto carro de bois 
podem fazeI' 

1, 

4., 

1, 

1, 

1, 

6, 

0,5 

4, 

0,2 

0,2 

O,ã 

600 0,333 

200 0,333 

600 0,333 

600 0,333 

600 0,333 

120 

1$200 

200 

3$200 

3$200 

1$200 

1$200 

0,333 

0,333 

0,333 

0,333 

0,333 

0,333 

0,333 

Designação 
dos 

materiaes 

Mannore. 

Lios. 

Lios. 

Argila. 

Argila. 

Calcario. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Ohservações 

2, » 

2, » C) ~ Pinhal Real de Leiria. . . . .. 14, » 

Idem ..... ..... ...... , 14, » 

0,5 

1, 

1, 

0,5 

850 

850 

800 

800 

750 kilgr. 

750 » 

0,40 

0,322 

0,322 

0,322 

Madeira de serne Altura 25, m diametro 0,66 mm 

Ditadetodoopau Altura 22,m diametro O,Umm 

Cantaria branca. 

o 

E 
F 
G 
H 
I 

3 

4 

5 

6 

j 

8 

9 

10 

11 

Carvalhos. . . . . . . . . . . . .. 22,5 » 

Reguengo ........ ... . " 18 ~ » 

Lombas . . , .......... " 20, » 

Alqueidão da Serra ..... " 15, » 

» 

» 

» 

» 

» 

5,ã » 

6, 

5,5 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

J 12 

Proximo á Batalha. . . . . . .. 10, 

Juncal. . . . . . . . . . . . . . .. 20, 

P el'llelhas . . . . . . . . . . . . .. 6, 

Proximo da Batalha.. . . . .. 13, 

Idem. . . . . . . . . . . . . . . .. 13, 

Proximo d' Azoia . • . . . . . . . 6, 

Fomos da Telha. . . . . . . .. 19 , 

» 

15, 

2, 

3, 

3, 

1 , 

1, 

0,5 » 

» K I 13 
( 14 Idem . .. . ......... . .. , 19 , 

L 
M 

N 

1 

2 

3 

Calçada do Bravo . . . . . . . . 2, 

Boa Vista. . . . . . . . . . . . . . 6, 

Mal'inha Grande . ... : . . .. 12, 

Idem .............. . " 12, 

Idem. . . . . . . . . . . . . . . . . 12, 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

4 Calumbeira prox. o d'Obidos.. 68, » 

5 Gaieil'as pl'oximo das Caldas . . 60, » 

1, » 

5, » 

1, » 

6 Columbeira prox.o q'Obidos.. 68, » 5, » 

7 Gaiciras proximo ás Caldas.. 60, » 1, » 

\ 8 Chãa da Larangeira ..... " 12, » 12, » 

O ferro e chumbo que se vende no Districto vem do e~trangeiro. 

O,ã 

0,5 

0,5 

1, 

0,5 

1, 

1, 

1, 

1, 

0,5 

0.5 

6, 

1, 

1, 

1, 

1, 

0,25 

0,25 

0,25 

0,25 

1, 

1$000 

800 

600 

800 

300 

600 

600 

300 

800 

800 

120 

800 

700 

700 

700 

881 kilgr. 

881 » 

0,75 

0,5 

0,5 

881 kilgr. 

500 telhas 

400 tijolos 

0,75 

0,75 

350 tijolos 

200 » 

400 » 

600 350 » 

600 350 » 

Idem. 

MarmOl·e. 

Idem. 

Ocre. 

Rocho Rei. 

Cal. 

Areia. 

Saibro. 

Gesso. 

Telha. 

Tijolo. 

Saibro. 

Cal. 

Tijolo. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

600 400 telhas Telha. 

600 400» Idem. 

700 400» Idem. 

Milheiro ... " 1$500 réis 

Dito. , ..... , 1$240 » 

Milheiro. . . .. 3$000 réis 

Dito. . . . . . .. 6$000 » 

Dito . . . . . . .. 3$000 » 

Dito. . . . . . .. 3$000 » 

Dito . . . . . . .. 3$000 J) 

Dito . . . . . . .. 3$600 J) 

Dito ...... " 3$600 » 

Dito. . . . . . .. 4.$000 » 

Cada kilogramma de ferro sueco de 0,019 até 0,03 de lado é a 100 róis e de 0,03 até 0,126 ó a 90 réis o kilogl'3mma. 
Vergalhão de 0,010 é a 100 réis o kilogramma e de 0,010 ató 0,045 a 90 róis' O kilogramma. 
Ferro Escocio de 0,003 a 160 róis o kilogramma, de 0,007 a 110 róis ·0 kilogramma, de 0,013 a 100 róis o kilogramma T de 0,017 a 8()i reis o kilo­

gramma, de 0,02 a 75 róis o kilogramma, e de 0,02 até 0,045 a 70 réis o kilogramma. 
Ferro em barra Escocio de 0,019 a 90 róis o kilogl'amma, de 0,019 a 0,126 a 70 ril'is o kilogramma . 
O chumbo em bana vende-se a 120 réis o kilogramma. 

Direcção das Obras Publicas do Distrieto de Leiria 25 de março de 1866. 
o Director 

JIb~~uef 1'ne~t,a- ~lbo"t,a:c.. 
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CONSTRUCÇÃO 
~o numero 2. 0 da 1. a serie da publicação do Ar­

chtvo de architectu1"a civil, jornal d'esla Real Asso­
ciação, publicado em 8 de outubro de 1865, démos um 
mappa demonstrativo dos differentes materiaes de con­
strucção, pertencente ao districto do Porto; e no n. o 8 
da referida publicação appareceu outro mappa com re­
ferencia ao districto de Bragança. 

N'este n. O 4." do Boletim architectonico e de aT­
cheologia publica-se o terceiro mappa dos m..ateriaes 
de conslmcção do districto de Leiria. 

Repetiremos hoje o que dissemos então no artigo do 
segundo numero: «Julgâmos, pois, ser conveniente apre­
«sentar aos nossos leitores um mappa demonstrativo 
«dos materiaes de constmcção que existem em Portu­
«gal, ? que muito facilitara a boa escolha e emprego 
« nos dlfferentes trabalhos que se emprehenderem' assim 
« como poderá influir no maior desenvolvimento' d'este 
« ramo de commercio, sendo procuradas as suas di­
«versas qualidades para as construcções. Ao mesmo 
« te~po estes mappa.s~ que continuaremos a publicar, 
« sera~ de grande auxdio para os architectos, poupando­
« lhes mvestigações difficeis de se obterem, olferecendo­
« ~es dados positivos para escolherem aquelles mate­
« naes que melhor convier para as obras que tiverem de 
« executa!", e poderem egualmente com toda a exacti­
«d~o calcular os orçamentos d'aquelles que forem ap-
« pltcados nas suas construccões. » . 
. Persuadidos, pois, d' esta" utilidade, daremos publi­

cldad~ aos mappas de outros districtos, que os srs. en­
genh~ll'os encarregados da direcção das obras publicas 
n~ remo nos fizeram o obsequio de remeLler na confor­
mlda~e das ordens que do respectivo ministerio tenham 
r~e~ldo, a fim de satisfazer ao empenho d'esta asso­
Claçao, e que o govemo de Sua l\fagestade auctorisou 
com toda a benevolencia. 

o architecto-J. DA SILVA. 

UM BUSTO 
o convento de Bele·m e o seu archileclo 

CONSI DERA ÇÕES 

Julga-se geralmente, que Portugal tem sido terre­
n~ agreste para ~s Bell~s-artes , onde e las não ger­
mmam, nem fmcllficam: Ju!gamento, que procedeu, tal­
vez, d~ certa phrases eqwyocas, ampliadas por outras 
de maIS moderna dala, nacionaes e extranhas, que se 
rep~tem se~ exame; e afinal, de exageração em exage­
raçao, quasl. que se chega a acreditaI', que somos bar­
baros, estacIOnados no occidente da Europa. 

Se no dessemo, porém, ao trabalho obscuro e in­
glorio, pouco consenlaneo ao nosso temperamento, e a 
este tempo que corre, em que só nos luzem os pirilam­
pos .. . de bem indagarmos e esmerilllaI'mos as nossas 
coisas, quer-me parecer, que achaI'iamos não ter sido 
lão ataro, como se diz , o terreno portuguez no culti­
vo. das ~eUras. ~ das artes. Desde o principio da nossa 
eXlStenCIa politica , podel'iamos de cobrir documentos 
d'este meu parecer. 

Não nos têem auxiliado nunca as circumstancias nem 
nos excita, é verd~de, o genio; mas creio que Úmais 
no~ desamparou a IlIustração. Na relação de menos de 
dOIS paI'a cem, em que a politica no collocou para o 
resto da .Europa, no seculo XU, não vejo, que os pro­
gre sos ltLte~'arios ,e os. artisticos dos outros povos, te­
nham excedido ate hOJe o nossos além d'esta mesma 
proporção: pelo contrário, n'alguns pontos fomos nós 
que muito nos sobrelevámos! 1 ' , 

Não trato agora, nem viria para aqui o trataI', de 
desenvolver o que penso a tal respeito; mas tendo de 
es~rever algumas linhas, em referencia a uma arte, per­
lmt~a-se-me c[ue, sobre esta - a architeclura, deixe 
aqUl assentado, que ao menos ella foi conhecida cul­
Li~ad~, e e~Limada, entre nós, destle o tempo do 'nosso 
pnmelro rei. E se a architectura é, como quer o sr. 
Pelletan, a base e a moldura das demais artes ás 
quaes attrah,e e acolhe; nem póde ser arte, na op~iãO 
de Quatren~er~ de Quincy, senão entre os povos, que 
tenham attmgldo certo grau de cultura, opulencia e 
luxo; ~odêmo-nos ~esvanecel' de que a al'chitectul'a , 
tenha tido entre nos monumentos 'muito notaveis, em 
templos, sepulturas, e outras obras, desde a existencia 
da. n?ssa m?narchia. Qua i que não ha soberano, ou 
pnnclpe, ate D. Manuel, que não legasse alO'um ou 
alguns de Laes monumentos á posteridade. o , 

E as obras executadas, durando o reinado d'aquelle 
monarcha, que chegaram a contl'ahir feicão caracterís­
tica , que a dÍstingue de todas as outras "do estylo ogi­
val, em qualquer dos seus tres periodos, são numero-
as,_ e em grande parte existentes. Citarei por exemplo, 

e nao como catalogo, as construcções do mosteiro de 
1 Tem sid~ sestro tambem, deprimir a grandeza de Lisboa, da 

epoch~ anle~lOr ao terramoto de 1755. Exagerou-se a reconstruc­
çao d esta Cidade, e a ~egularidade das ruas da baixa. a ponto 
de suppor-se que antes desse pantano, ao qual diariamente tem ido 
roubando o sol e a circulação do ar, Lisboa era uma cidade so­
menos, sem e.dificio.s grandiosos e sem magestade. Mas não é assim. 
Pelo que es ta escrlpto, pelas antigas plantas da cidade, e pelos 
desenhos que nos re~tam de ~lgumas partes d'esta ; são para admi" 
rar comtrucções mUlto supe~lOres ás que os nossos governos mo­
derno~, e os nossos argentarlOs ladeados de insignes mestres de 
obras. tem. ~xecutado e vão executando, com mui raras excepções. 

« Une vI.cII~e légende allemande raconte, qu'un chevalier ayant 
« v~ul? vOlr. a Jcrusalem, la plus belle cité de l'Europe dans un 
• mlTOlr ~aglque •. aussitÓl Lisbonne la Grande, com me on disait 
• alors, vlnt se pelndre à ses yeux éblouis .ll (F. Denis. ) 

Estou, ~ue um ~Ibum das antigas edificações de Lisboa, e mui­
tas do. palI" organlsado so.bre as mcmoria~, vestigios e planta~, 
que al.llda d cllas s.e ~odeTlam collec~ionar ; seria empresa digna 
e patTlotl~a, que tlr~Tla a .nevoa da Ignorancia a muitos olhos, e 
con.fi rmana o que digo aCima. 
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S. Jeronymo, e torre, de Belem; ás egrejas da An­
nunciada, Conceição e Santo Antonio de Lisboa, e da 
Pena, em Cintra; as de Caminha, S. Bento do Porto; 
Villa-Nova de Fozcõa, Freixo-d'Espada-á-Cinta, S. João 
Baptista de Thomar, Jesns de Setubal, Santa Clara 
d'Estremoz, Sé d'EI"as, Santo Antonio de Serpa, e 
Santa Clara de Tayira; as edificações das misericor­
dias de Lisboa, Monte-Mór, e Beja; a continuação das 
obras de Santa Cruz de Coimbra, Batalha, Alcobaça, 
e Thomar; as pontes do ~londego e Guadiana; as mu­
ralhas d'Olirença, e ca lello d' Almeida: e no ultramar, 
a Sé do Funchal, e a obras em Moçambique, e pela 
costa do golpho persico: sem faUar nos innumel'aveis 
pelourinhos, e oulras construççõe particulares. 1 

E todas e as obras estão provando, sem conte ta­
ção, a acti\idade archilectonica, e o typo das COIl­
strucções d'cssa epocha memoravel, em que o {nndar 
par~cia scr a nossa di\'isa, pelo velho e novo mundo. 2 

E pena e outra coisa ... cujo nome não desejo es­
crereI', que es e typo architectural a que me referi, e 
ao qual se tem assentado, e muito bem, em chamar 
manuelino, não tenha ido até agora conveniente. e 
deridaruente e tudado; nem, por consequencia, bem 
comprehendido e explicado. 

abe-se que o terceiro periodo da architectura ogi­
,aI, a que deyel'iam perlencer as edificações do tempo 
de D. Manuel, distingue-se dos antecedentes periodos, 
pl'incipalmente pela ornamentação; e é conhecido pela 
denominação denorido. Pois é tambcm, principalmente 
na ornamentação, e na sua infinita variedade, que se 
caracterisa o estylo manuelino. Sem que isto queira di­
zer, que não lenha eUe tambem importante modifi­
ca~õe , propriamente architectonicas, da fórma então 
gcralmente usada nas construcçõe a que chamavam go­
thicas, não se comprehende bem porque, ma a que hoje 
mai convenientemente se chama al'chitectura christã. 

E sas modificações observam- e especialmente nas 
'ollas dos arcos, nos pontos d'apoio das abobadas, e 
nas ombreiras das portas e janellas; na interrupção da 
monotonia das linhas verticaes, e nas bases das co­
lumna ; na prefcrencia da fórma oitavada, em quasi 
toda a parte em que sem incom eniencia póde !ler 
~daplada, etc. Mas, além de tudo isto, e sobre tudo 
I lo, no quer que seja de ymbolico e hierogUphico, 
e~ ~'e~el't>ncia á epocha, e ao propo iLo da edificação, 
dlsslmmado por toda a decora~ão d'eUa. 

O mosteiro de 8elem é, na parte con lruida em 

1 Damião de Goes, _ elen a sessenta e duas o numero d'estas 
obras, e não menciona todas. A predil~cCd'l de D. Manuel por 
obras publicas, túrnllu-se tão notavel, que para alguns Coi motivo 
~e ce.nsur~_ O hispo H. Osorio, diz, que os aduladores do princlpe, 

el'uls rei, D. JoflO III, lhe apresentavam seu pae, como um homem, 
qu~ muis cuidava ,j'e-1i{icaçôfs, d" que da dIgnidade real I O que 
~en~ para laes aulicos a dignidade real? Seria o estabelecimento 

a 11nquisicão, e a admissão dos jesuilas 'f 
V . E não se tratava só de Cundar, mas tambem de con3ervar. 
bl~Ja-se o nolavel documento do corregedor Antonio Corrê a, pu­

Icado no n. o 91 do Panorama de 18&03. 

• 

tempo de D. Manuel, o mais completo e beUo exemplar 
d'este typo d'architectura; e é lambem: «o ultimo 
hymno a Deus estampado na pedra, pela poesia reli­
gio a da edade-media. A architectura christã veiu aUi 
dar o derradeiro suspiro, na sua ultima batalha contra 
o rena cimento que invadia tudo: alli foi afinal ven­
cida.» A estas palavras d'um dos nossos mais vigoro­
sos talentos contemporaneos, accrescentarei apenas um 
tri te é verdade I Porque a perola da architectura ma­
nuelina foi, e tem sido miseravelmente desfigurada com 
excrescencias e descalabros da renascença, e maculada 
d'extl'avagancias, talvez devidas á hesitação entre as . 
duas rórmas archiLectonicas, que trouxe perplexos os 
ar ti tas continuadores da edificação. 

A capeLla-mór da egreja foi refeita em estylo da 
renascença, destoando inteiramente do pl'Ímitivo de­
senho. Em Iogar do primeiro coro, construiu-se outro 
de enlablamento classico, sobre areos de ponto agudo. 
A fachada da entrada principal foi estragada, des­
truindo-se-lhe a omamentação, e o remate do portal, 
para abril' por sobre este communicação com o con­
vento. As duas torres não chegaram a levantar-se, 
tendo ó ficado indicadas, e uma d'ellas começada a 
construir. Sem faliar ainda nas innumerayeis partes do 
edificio, que ou nã~ se chegaram a fazer, ou ficaram 
por concluir, ou foram incongruentemente recompostas, 
ou se tem deixado estragar. 

E por infelicidade, o remedio de tudo isto, cuja es­
perança chegou a alvorecer-nos, desvaneceu-se... se 
não é que poderá accrescentar ainda os dislates 1 

Para os yerdadeiros artistas, e para todo os que 
amam. as arte , a as olação, os estragos, e a deformi­
dade dos monumentos, são-lhes tão repugnantes, como 
os escandalos contra os bons costumes, repugnam aos 
homens bem morigerados. Prevenir, obviar, remediar 
estes attcntados de lesa-arte, é a coisa mais grata para 
o sentimento artistico. Assim como o cOl'ação se con­
frange, e se dóe, sabendo padecer e finar-se o amigo; 
magoa-sc tambem, e quebm-se o espirilo do artista, 
ycndo devastado, ou desfigw'ado o monumento! Ambos 
estes sentimentos são naturaes e respeitaveis, porque 
ambos são filhos do amor. 

O sr. architeclo Silva, cuja desintercs ada iniciativa 
em tanla coisa, honrosa para o paiz, é digna dos mais 
sinceros elogios; e cujo zêlo pela sua arte o tem feito 
nolavel entre os architectos portuguezcs; possuido de 
sentimentos de pesar pelo triste estado em que via o 
monumenlo de que faUo, e de desejos de 1'esta'l.wal-o, 
como a sua boa vontade apenas lh'o permittia; empre­
hendeu ha annos, com trabalhoso e illu trado estudo, 
um modêlo de madeira da egreja; tentando imitar o 
que se convenceu que teria sido o desenho do seu ar­
chi tecto, se fosse este, que a concluisse. 1 

Esse modêlo, rcmetLido á exposição univer aI de 
I Veja-se no jornal A lllustração, n. O ~, maio de 18&05, o que 

a este respeito escreveu o sr. A. Herculano . 
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!>aris, em 1867, e o que nos representa a nossa es­
tampa n. o 7. AIIi se ,ê restaurada com mui sensato 
bom-gosto a entrada principal do templo; e se admi­
ram as duas torres, primorosamente elegantes, como 
protesto muito antecipado contra qualquer futura re­
construcção menos conveniente. 1 

Necessariamente tinha de dizer-se alguma cousa so­
bre este edil1cio, havendo de fallar-se do seu archi­
tecto: e preferiu-se apresentar a estampa do desenho 
que elle porventura delineára, a qualquer outra, repre­
sentando o templo como o seu architecto decerto re­
geitaria. Mas o fim especial d'este artigo, é simples­
mente apresentar á apreciação publica, o -busto que 
se conjectura ser o do cele~re Botaca, já hoje, sem 
contestação, reconhecido como famo o architecto do 
mosteiro dos Jeronymos de Belem. ~ 

Este busto, representado na nossa estampa n. O 8, 
é copia d'um medalhão, unico, encontrado atraz dos 
degráos de pedra d'um dos pulpilos modernamente le­
vantados.. junto aos formosos pilares do cruzeiro da 
egreja. E curiosa a origem da descoberta d'este me­
dalhão. 

As indagações do sr. architecto Silva a respeito d'este 
monumento suggeriram-lhe, em 1848, a idéa d'uma pu­
blicação de desenhos, que tornasse universalmente co­
nhecido este bello specimen da a1'chitectuTa nacional, 
denominada manuelina; á similhança da bem conheci­
da obra de MW'phy, sobre o convento da Batalba. Se­
ria para admÍl'ar, 'que uma obra monumental d'esta na­
tw'eza tivesse sido auxiliada, e podesse realisar-se entre 
nós; não espanta porém, que taes fossem os obstaculos, 
e os atrÍltos, que ficasse apenas em projecto. 

Contrariado na sua patriotica idea, o desanimo to­
mou o artista, e abandonou-a. Mas jamais perdeu do 
sentido duas circumstancias d'ella: procurar as plantas 
da construcção primitiva, que alguns monges do mos­
teiro lhe assevel'aJ'am, em 1828, deverem existir no 
Escurial, para onde Philippe II as mandára; e desco­
brir o busto do arcbitecto, que tinha rasões para des­
confiar, que existia n'alguma parte do templo. 

Se foi infeliz nas buscas que, annos dep~is, fez na 
bibliotheca do Escurial, para achar aquellas plantas; 
não o foi, com o tempo, na descoberta do referido bus­
to. Em 1861>, sendo parocho da freguezia de Santa­
Maria de Belem, erecta na egreja do convento dos 
Jeronymos, o reverendo padre Philippe, ecclesiastico 
illustrado, e cheio de patriotismo, alcançou o SI'. Silva 
descobrir um medalhão, no logar que acima referimos, 
com o busto, que desde logo acreditou ser o de Bota-

I Fui informado de que este modelo, está conservado na gale­
ria dos modelos d'architectura da Academia das Be!las-artes de 
Paris; sendo este o primeiro modelo de um particular, c extrangeiro, 
que o governo francez permittiu, que figurasse entre os modelos 
que se guardam n'aquella galeria, mandados executar por deter­
minação do mesmo governo. O que sendo grande distincção para 
o. arllsta, é prova tambem da estimação de que é digno o edifi­
CIO representado, mormente acabado por tal fórma.. 

ca: e conseguiu, que fosse cortado, ao menos, parte do 
degráo do pulpito, que encobria o medalhão, deixando 
assim descoberto, e exposto, ainda que mal, á admira­
'ção de nacionaes e extrangeiros, a imagem do apreciado 
artista de tão magestosa fabrica. 

Tiraram-se então muitos moldes em gesso d'este me­
dalhão, com os quaes foram pre enteadas algumas asso­
ciações artisticas extrangeiras; e um d'elles, do qual 
foi copiada a nossa estampa, se guarda na sala das 
sessões da nossa associação, apar d'outro do busto de 
Apbonso Domingues, o celebre architecto da Batalha. 

Alguma coisa se tem já escripto, e por bons escri­
ptores, a respeito de Botaca e da sua nacionalidade. 
Entre todos, os srs. Varnhagen, e Raczynski, (1843 
a 181,7), parece-me haverem indagado, e dito quanto 
a tal respeito podia indagar-se, e dizer-se. Não empre­
henderei pois, agora, novos trabalhos sobre este assum­
pto; mas julguei apropositado registrar aqui, quanto 
se póde colhêr do estudo já feito, como a minha pe­
quena agudeza m'o permittirá registrar. 

Encontro tres pontos, para esclarecer: 1. 0 Quem foi 
Botaca. 2. 0 Se Botaca foi o architecto do convento de 
Belem. 3. 0 Se o busto, cuja copia hoje apresenta o nosso 
jOl'llal, é elJectivamente o de Botaca. 

Emquanto ao primeiro ponto, creio podêr dizer, apoia­
do principalmente nas indagações do SI'. visconde de Ju­
l'omenha, que me parece ser quem mais o esclareceu, 
que Botaca (ou Boytaca, porque assim apparece escri­
pto pelo proprio, em documentos existentes na Torre­
do-Tombo), foi portuguez, natw'al, pl'Ovavelmente, do 
logar de Boytaca, perto da Batalha. 1 

A visinhança d'este monumento, sempre diante dos 
olhos do artista, e a sua natural inclinação, o levariam 
ao estudo da architectura; que elle completava na Italia 
quando de volta, ou chamado por D. João II para os 
trabalhos da sua arte em Portugal. foi por este sobe­
rano encarregado, em 1492, da edificação do convento 
de Jesus em Setubal. 2 

Costume foi este sempre entre nós, e desde os pri­
meiros annos da monarchia, de-irem estudar fóra da 
patria muitos varões distinctos em artes e scienclas, 
alguns a expensas do Estado; e não poucos d' elles dei­
xaram bom nome entm os extranhos, e até por lá se 
ficaram doutrinando. 

I A circumstancia de existir um logarejo com o nome de Doy­
taca, não a julgo bastante para dar como provada a nacionali­
dade portugueza do artis:a. Tanto podia este tomar o palroni­
mico do logar, como poderia um logarejo habilado pelo artista, 
ou por elle estabelecido, ou adquirido, ficar sendo conhecido pelo 
nome do seu proprietario. O'uma e outra coisa ha exemplos. 
~Ias Raczynski contesta o italianismo do nome Boytaca; e acba-o, 
com boas rasões, mui conforme ao nosso edioma (Dictionnaire 
Historico-artistique du Portuglll) . O que porém, na minha opi­
nião, tira todas as duvidas sobre a nacionalidade portugueza de 
Dotaca, é haver este arlista militado em Arrica, como adiante se 
verá. 

2 A grande epocha do movimento arcbileclonico entre nós, co­
me~ada por O. João I, teve maior desenvolvimento por impulso 
de D. João II, e da rainha O. Leonor; até chegar ao seu apogéo 
em tempo de p. Manuel, 
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Mas antes d'ü' á !talia, Botaca militou n' Afl'ica, onde I 

parece que, por aquelles tempos, era uso irem prestar 
o seu preito ao patriotismo, todos os bons engenhos 
portuguezes. AlIi, por seus feitos d'armas contra os 
moiros, foi armado cavalleiro pelo conde de Borba, go­
vernador d' Arzilla. 1 

Em 1498, dois annos antes de começarem as obras 
de Belem, já havia merecido que el-rei D. Manuel 
lhe concedesse urna pensão, pelos trabalhos da sua arte 
de mest1'e das obras de pedra. 

A construcção do mosteiro de Belem começou em 
1500; e em 1509 foi Botaca nomeado fidalgo-cavalleiro 
da Casa-real. Em 1515 foi-lhe augmentada a pensão, ou 
concedida nova pensão mais importante que a de 1498. 

Em 1514, passou Botaca novamente á Africa; mas 
d'esta vez corno architecto, para medições e projectos 
d'algumas obras que por aquellas parLes (Arzilla, Al­
cacer, Tanger e Ceuta), lhe foram encarregadas. 

De 1509 a 1519, esteve Botaca corno inspector, ou 
mestre, dos trabalhos, que se executavam na Batalha; 
onde talvez succedeu a mestre MaLheus Fernandes, que 
falleceu em abril de 1515. 

Poucos annos sobreviveu Botaca a el-rei D. Manuel: 
expirando com elles a a1'chileclura nacional, corno 
mais tarde, expirava com D. Sebastião e Camões, o 
genio da litteratura portugueza. 

Botaca deixou um filho, que foi criado do .infante 
D. Luiz, filho de D. Manuel. 

E é tudo, quanto até hoje, se póde dizer de Botaca. 
Mas seria este artista o architecto do mosteiro dos 

Jeronymos de Belem? Se não ternos documento, que o 
prove; lambem documento não temos, que dê a outrem 
essa hOl1l'a. Nem de 'nenhum outro architecto por esse 
Lempo se sabe, a quem ella possa ser allribuida. Juan 
Tolosa, gallego, estava mui longe, em Caminha, occu­
pado com a construcção da egreja de Santa Maria dos 
Anjos. Ayres de Quintal mestre das obras de Thomar, 
e mestre Matheus architecto da capella imperfeita da 
Batalha: ambos permaneciam junto ás suas obras, e o 
seu estylo é differente do estylo architectural do mos-

I Esta circumstanc ia, cr<io que nos dá muita IIIZ sobre a vida 
de Botaca. O conJe de Borba foi nomeado governador d 'Arzilla, 
depois da conquista d'aquella praça, em H 7i, por D AtTonso V 
e serviu ali i, até que reinando D. João H, teve de vir ao reino, 
emprazado por capitulo., que d'elle deram a fl-re'; e cá se con­
servou até aos primeiros annos do reinado de D. Manuel. Botaca, 
provavelmente, não teria menos de vinte annos, qllando foi para 
~frica, e para lá se distingui, a ponto de merecer aquella dis­
tmcção, é provavel que alli militasse por alguns annos. M-s em 
i!ln, já estava em Portugal de volta d 'lLalia, onde tamhem ne­
cessariamente se demoraria alguns annos. Suppondo-o fallecido 
com cêrca de sessenta e ci no annos d' edade como o bu, to o re­
pres(' nta, e entre i 523 a l. 5~8, poderemos conjecturar que narcéra 
pelos annos de H60; C)ue militára em Africa p~ los annos de 
USO a H,85 ; que estudá ra em !tal ia, pelos annos de i!l86 a 
iIl92 .; e que trabalhára pela sua arte em Portugal, por espaço 
de trinta annos; tempo sufficiente para iniciar, ou desinvolver 
eschola, atlendendo aos muitos trabalhos de que foi encarregado; 
Como pelo typo d'elles, e pelos documentos que exislem, se com-
prOVa. . 

teiro çlos Jeronymos. João de Castilho, que já em 1522 
era chamado mestre das obras de Belem, e que prova­
velmente alli succetleu a Botaca, corno na Batalha suc­
cedeu ao mesmo Botaca, que suspeito, que alli . subs­
tituíra Matheus Femandes; tinha apenas dez annos 
d'edade quando as obras começaram: o que é de mais, 
para invalidar a opinião dos que o suppozeram auctor 
ele tão magnifica fabrica. 

As circumstancias que referi, d'esse pouco que se 
sabe da vida ele Botaca; a consideração em que já 
era tido como artista; as mercês de que gosava; a sua 
edade de mais de quarenta annos: são ainda funda­
mentos plausiveis, para se podêr acreditar, que a elle 
foi commetlido o desenho, e a execução d'esse gran­
dioso poema de pedra, piedoso monumento levantado 
por D. Manuel á memoria do infante D. Henrique, e ao 
descobrimento da carreira marilima do Oriente. E di­
rei lambem (seja-me permitlido arriscar este juizo), 
que a Botaca p6de ser altribuido o bom gósto caracte­
ristico da architectura de transição, a que chamâmos 
manuelina; e que por esse modo, chegou a iniciar 
urna eschola d'archiLectura nacional, que por honra 
nossa não deveriamos jamais esquecer. 1 

Será porém de Botaca, o busto que representa a 
nossa estampa? As conjecturas parecem provaI-o. João 
de Castilho, pelos annos de 1517 tornou a impreitada 
mais importante das obras de Belem, talvez ainda sob 
a direcção de Botaca, cuja permanencia alli lhe não 
seria possivel, em rasão d'outras obras a seu cargo. 
Em 1522, corno ja disse, era definitivamente o mestre 
d'estas obras. Botaca estava então no fim da vida, em 
edaele avançada, como o busto o representa. Penso, 
que João de Castilho, em homenagem propria, ou de 
mais alLo inspirada, teria porventura a feliz idêa de man­
daI' collocar o busto do seu nobre antecessol', já defuncto 
talvez a esse tempo, juncLo á base do pilar do lado do 
Evangelho, que ajuda a sustentar a pasmosa abobada 
do cruzeiro da egreja. Francisco de Benavente, parti­
cularmente encarregado dos trabalhos nos pilares, não 
me pamce que tivesse auctoridade para tanto. 

O logal' foi excellentemente escolhido; e de ninguem 
mais senão do architecto, ficaria alli convenientemente 
collocada urna effigie. Vê-se pelos ornatos, que aquella 
parte do pilar foi cortada, para dar logar posteriormente 
a collocação da pedra, que contém o medalhão com o 
busto. Este terá obra de 25 centimetros de diametro, 
e representa um ancião de mais de sessenta annos, 
corno disse, modestamente trajado. Póde suppor-se, 
que retl'alla o artista tocando o termo dos seus dias; e 
que a collocação alli do seu busto, se faria em hOlll'a 
á sua memoria, corno se praticára com Aphonso Domin­
gues, o gmnde al'chitecto do convento da Batalha, falle-

1 • Les portugais, selon moi, onl laissé des preuves de leur 
gout constanl pour les ouvrages d'architecture. La perfection de 
leur monuments sous le rapporL de I'éxécution ... prouve forl bieo que 
cei art est vraiment national. Ii Les A"U en Portugal, pago 458. 
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cido antes de Botaca, e talvez por disposição d'este, 
ou do mesmo João de Castilho. 

Onde tudo são conjecturas, penso que o que deixo 
escrip.to, poderá, sem reluctancia, ser acceite pela crl­
tica. Não tem apparecido até hoje documentos, que 
possam auclorisar mais seguro JUÍzo; mas as indaga­
ções continuam, e o assumpto merece-o, como bem 
digno d'excitar o brio nacional. Apezar do muito, que 
já se tem escripto do mosteiro de Belem, (e citarei 
com especial estima a Memoria do Sr. Vamhagen, 
assaz minuciosa, e interessante), muito resta ainda 
para dizer. Pela minha parte, creio que nova occasião 
se me deparará, de voltar ao assumpto no nosso jornal. 

14, de Dezembro de 1874 . . 
S.Á. VILELLA. 

ARCHEOLOGIA 
NOTICIA 1llSTORICA 

DA 

ANTIGUIDADE DE · SÃO ~IARTINHO DE llOUROS 
(Dislrielo de Vizeu, e bispado de Lamego) 

Tenho com minucioso cuidado, e circumspt::"ção col­
lígido os apontamentos historicos relativos á antigui­
dade de São Martinho de Mouros, e em todos os livros 
antigos, e na excellente Historia de P01'tugal, do sr. 
Alexandre Herculano, não encontrei noticia alguma re­
lativa a este logar até ao anno de 1004. 

Segundo a citada historia do sr. Herculano, volu­
me I a fi. 16:2, sabe-se que no anno de 1000 Fernando I, 
cognominado o Magno, ou Grande, rei de Leão, c Cas­
tella, e Senhor da maior e melhol' porção da IIespa­
nha Christã, vendo a decadencia do imperio de Cor­
dova, por causa das guerras civis, deliberou aproveitar 
a conjunctura pam dilatar os propl'ios dominio á custa 
dos sectarios do Coran. Passando o Douro pelo lado 
de Zamora seguindo pam o occidente, entrou pela nossa 
modema provincia da Beira, aHssalando os castellos 
tomados, e perdidos por christãos e sarraceno, e con­
tinuando esta guerra nas primaveras seguintes, vemos 
que em 1007 conquistou successivamente Vizeu, La­
mego e Tarouca, e outro logares fortes. 

Em São ~ra['tinho de Mouros um dos logares fortes 
povoado pelos mouros, aonde tinham o seu castello do 
qual estavam de po se no principio do eculo xr, como 
se mostra na histol'Ía do SI'. Herculano no volume III, 
a O. 189. E como Al-man 01', acompanhado de grande 
exercito de sarracenos, transpozeram o Douro, e.avassa­
lamm os habitantes d'aquelles logares no fim do seculo X, 
e certo que os sarracenos, que povoanm São Martinho de 
Mouros, ef'tavam debaixo do dominio de AI-mansor até 

1007, anno em que Femando I os expulsou, como cla­
ramente se vê na citada historia, volume 1lI, nota XIII 
a n. 419, que diz: «Foram os sarracenos expulsos de 
«Seia, Vizeu, Lamego e São MarLinho de ~Iow'os, e de 
«outros castellos \ isinhos. » 

Nas chronicas d'EI-Rei D. Pedro e D. Fernando, es­
criptas pelo nosso patrial'cha dos historiadores antigos, 
Fernão topes, e publicadas em 1816 por uma commis­
são creada pela Academia Real das Sciencias, acha­
mos a n. 080 o foral de São Martinho de MoW'os, no 
qual se lê o eguinte: « Eu a Rainha Dona Tareija, fi­
«lha d'el-Rei Dom Alfonso, e o Conde Dom Anrrique, 
«e o Infante Dom Alfonso meu filho fazemos, e confyr­
«mamos carta de lirmydõe de vosso foro a vós homeés 
« de São Martinho de Mouros, o qual ouvestes em tem­
a: po de meu a"ou !ley Dom Fernando, e de meu pa­
«dre !ley Dom AfIonso, e derom esse castelo com este 
«foro ao ah-azil Dom Sesnando como vos tevessem por 
«el etc. (O o1'iginal d' este foml acha-se no masso 8 
de fomes antigos n. o 6 do ?'eal a1'chivo. É um ca­
de1'no com I õ folhas de p81'gaminho). 

Por tanto este documento mais evidentemente nos 
prova, que D. Femando I rei de Leão e Castella, con­
quistou aos sarracenos em 1007 São Martinho de Mou­
ros, e lhe deu foral, bem como seu filho D. AfIonso VI, 
aquelle ayô, e este pae de D. TaJ:.eja casada com o 
Conde D. Henrique, os quaes com scu filho o infante 
D. Allonso o confirmaram, ignorando a data, e annos 
em que primiti\ amente foi dado o foral, e posterior­
mente confirmado. Em o reinado de D. ~lanuel foi 
tambem por estc rei confirmado aos 20 dias do mez de 
Outubro de 1513, da qual confirmação existe copia no 
archi, o municipal do concelho de Hezende. 

lIa tradição, mas não documento nenhum, que o 
pro\ e, que a actual Igreja da freguezia foi mesquita 
dos mouros; esta é construída de pequenas pedras al­
gumas marcadas com diycr os signaes, ) ignorando-se a 
epo<:ha da sua fundação, ou construcção, querendo al­
guns sustentar, que foi no anno d,e 708 por ter esta data 
sobre o arco cruzeiro, que 'epara a igreja da capella­
mór, a ,erdade é, que não conheço, e julgo não existir 
documento, ou noticia, que prove a data da sua con­
stl'llcção. A architectura e gothica, e o arco cl'Uzeiro é 
de volta em 6giY3, assim como a porta principal, que 
é sustentada pl)r delgadas columnas com capiteis, com 
cabeças de animaes grosseiramente esculturadas. A tor­
re é formada sobre uma grande abobada de cantaria 
debaixo da qual ha um grande arco, aonde é o cÔro, 
tem pequenas fre tas para o norte e uI. Ao entrar da , 
porta principal do lado e 'quel'do, ha um letreiro gra­
,ado na pedra já ba tante apagado, e que por isso não 
é possi, el ler; sobre e te letreiro estã@ dois riscos fei­
tos na pedra que dizem ser a medida exacta do padrão 

I V~ja ,se a este respeito a nossa publicação sobre os signars 
das pedras nos monumentos da idade media, 

J. da Sillla, 
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da vara, e covado dos antigos pOyos. A capella-mór 
parece ser obra mais moderna, que o resto do templo. 

O que com certeza posso allirmar, é que a sua COIl­

strucção é anterior á fundação da monarchia, e igual 
á construcção, e al'chitectura das Igrejas de Santa Ma­
ria de BarrO d'este concelho, e Almacave de Lamego. 

Ainda existe uma povoação actualmente chamada o 
Castello situada no fundo de um monte chamado a 
B01'aca dos mouros. Este nome de certo lhe provem 
por existir no cume do dito monte uma grande cava 
perpendicular, que estando lapada com pedras, alguns 
curiosos mandaram desentulhar em 1867 até á altura 
de 21) metros, e como n'esta profundidade se encontrou 
agua, não continuou a exploração, não só por ser dif­
fici! o esgoto, mas tambem, porque os trabalhadores 
temiam andar n'esta profumdidade. Toda a cava é 
aberta em saibro muito duro, e desde '\ entrada até a 
distancia de 10 metros, é de aboboda, e desce por es­
cadas do sul para o norte, principiando ahi a descer 
perpendicularmente. Ha signaes evidentes de mais ca­
vas, que estão lambem entulhadas, e em uma d'ellas 
se reconhece a perfeição e segurança com que foi feita, 
porque foi emparedada com pedra e cal, e tão bem 

. feita era a argamassa que é mais facil quebrar a pe­
dra, do que deslocar a argamassa. 

E notavel a circumstancia de existirem n'este local 
signaes evidentissimos de grandes fornos de depuração 
de metaes, encontrando-se ainda muitas cinzas, carvão 
e muitos ossos, e grandes porções de escorias, (a que 
o vulgo chama escumalho) as quaes sendo partidas se 
lhe encontram pequenos bocados de ossos. Por estes 
ve tigios c natw'al que ali antigamente houvesse algu­
ma exploração de mina, ignorando-se se esta foi na 
epocha dos sarracenos, se anteriormente na dominação 
romana, ou goda. Se de facto ali existiu alguma explo­
ração no tempo dos mouros, é muito provavel que fi­
casse por acabar de explorar, por terem sido acossa­
dos d'estes sitios pelos conquistadores. Oxalá que 
alg~em se delibere a illYestigar a verdade, do que 
antigamente aqui existiu. N'este mesmo logar e em 
todo o monte se encontram muitos vestígios de casas, 
apparecendo grande porção de pedra, e grossos tijolos, 
bem como e tem encontrado moedas de ouro , prata , e 
cobre, algumas d'ellas já tão oxidadas, que não podem 
sei' reconhecidas pelos melhores numi maticos; outras 
em bom estado como são uma moeda de ouro goda, 
confol'me o typo, que está estampado no Archivo Pitto­
resco vo~ume I, a n. 128 e duas de prata romanas, 
uma do Imperadol' Augusto e outra de Marco Aurelio 
as quaes eu possuo. Para o lado do nascente d'este 
monte a. pequena distancia ha um plano aonde actual­
mente amda e reconhecem muitas sepulturas abertas 
~a rO?ha, e todas de forma, que os corpos ficavam 
eposltados com os pés ao nascente e a cabeca ao 

poente. ,. 

O nomes dos si tios em volta do monte ainda con-

serram os nomes arabes, como são - Almedina, Alta­
mira e Almozel'lla, 

É tradição, que no cume d'este monte foi aonde 
existiu o castello, e que ali os mouros se fortificaram 
para se defenderem dos seus inimigos, e conquistado­
res; portanto em vista das circumstancias expostas, e 
do nome de Castello que ainda actualmente conserva 
a povoação mais visinha d'este monte, me induz a crer 
que o dito castello dos mouros existiu no cume do ci­
tado monte, o qual é muito alto, e d'este logar se des­
cobrem povoações muito distantes, gozando-se uma 
vista admiravel, tendo muita analogia com o pico da 
serra de Cintra, aonde está edificado o Castello da Pena. 

Eis aqui fielmente, quanto tenho colligido até ao 
presente relativamente á antiguidade de São Martinho 
de Mom'os, não só por documentos autenticos, mas 
tambem por tradição popular. 

JOAQUIM DE CARVALHO AZEVEDO MELLO E FARO 

Socio correspondente. 

CHRONICA 
- No dia 27 de novembro proximo passado tiveram 

logar as eleições, para o corrente anno, dos membros da 
mesa da Real Associação dos Architectos Civis e Archeo­
logos portuguezes, ficando reconduzidos para presidente 
o sr. architecto J. Possidonio da Silva; para vice-presi­
dente o sr. conselheiro João Maria Feijó; para secreta­
rio o sr. architecto Valentim José Correia; para the­
som'eiro o sr. Carlos Munró; e foi eleito para secretario 
archeologo o sr. visconde de Alemquer. 

- A associação dos Archit~ctos Centraes de Paris 
representou á cam ara municipal d'aquella capital para 
que uma das ruas proximas das Halles Centraes ti­
vesse o nome do insigne architecto que as havia de­
lineado - VICTOR BALTARD. - O iIIustrado muni­
cipio annuiu a este pedido tão justo e merecido. 

- Está aberto um concurso para o projecto da 
construcção de um edificio municipal e tribunal judi­
cial para a cidade de Leida, não devendo excedei' esta 
obra a 24:000$000 réis, offerecendo-se um premio de 
100$000 réis ao projecto preferido. Os riscos serão 
entregues n'aquella municipalidade até o dia 28 de fe­
vereiro proximo futuro. 

- Foram eleitos novos socios na sessão da assem­
bléa geral d'esta Real Associação no dia 27 do mez 
de novembro. 

Socios eO'ectivos, o architecto o sr. José Geraldo da 
Silva Sardinha; o sr. bispo do Porto D. Americo 
Ferreira da Silva Santos; o sr. Delfim Guedes; o sr. 
Dr. Jacintho Eduardo de Brito Seixas; o sr. Augusto 
Soares de Azevedo Barbosa de Pinho Leal; o sr. Xa­
vier de Carvalho Junior e o sr. Antonio Maximo Lopes 
de Carvalho. 
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Socios correspondentes estrangeiros, o SI'. visconde 
Delaborde, e mal:quez de Caligny, membros do Insti­
tuto de França; sendo secretario perpetuo da Acade­
mia das Bellas Artes o sr. visconde Delaborde. 

- No dia 2 de dezembro ulLimo fez-se no novo 
thealI'o da Opera de Paris a experi~ncia acustica, es­
tando na sala uma enchente real; o resultado foi o 
mais salisfactorio possivel, merecendo os maiores e ge­
raes applausos do publico o distincto archiLecto Mr. 
Charles Granier, membro do Instituto, que se achava 
presente em um camarote; colhendo n'e te acto a de­
monstração mais honrosa a que um artista possa aspirar, 
pelo seu grande talento e difficilima construcção de tão 
collossal monumento: nós nos regosijámos e felicilâ­
mos este nosso mui digno socio correspondente pelo 
feliz exito da sua habi! direcção, e pela ovação que o 
intelligente auditorio parisiense lhe patenteou ll'aquella 
assignalada prova. 

- O distincto e opulento archeologo o cavalheiro 
Carlo Landberg, amigo intimo do nosso consocio fun­
dador o sr. J. P. N. da Silva, e nosso socio correspon­
dente, que está na Syria aonde emprehendeu excavações 
á sua custa, mandara entl'egal' ao SI'. Silva, um sarco­
phago do seculo I, por elle descoberto em Sidon, com 
esculptras em alto relevo de muita belleza, e que prova 
o syncretismo semítico durante os primeiros seculos do 
cbdstianismo na Syda, 

Egualmente lhe enviará pinlw'as lL fresco que des­
cobriu nas catacumbas sidoniannas, dizendo-lhe serem 
de estimação, além de outros objectos da nec1'opole 
phenicia de $idon, e antiguidades cyp1'iotas. Terão 
subido apreço archeologico para Portugal estes dilfe­
rentes objectos, por serem os primeiros que d'aquella 
região venham para o nosso paiz. 

Quando os sabios se dedicam com zelo a estas tra­
balhosas investigações, valiosos serviços resultam á 
sciencia; e nós nos ufanamos de contar no nosso gl'e­
mio socios tão distinctos, e affectos a nossa Real Asso­
ciação pela maneira mais briosa de seu nobre caracter, 

- A academia de InscripÇÕes e BeIlas Letras con­
feriu na sua sessão de 28 de novembro ulLimo a me­
dalha de ouro de antiguidades nacionaes ao architecto 
MI'. Revoil, pelas publicações sobre architectura roman 
d'este insigne archilecto, e suas obras nos edificios re­
ligiosos, que lhe tem grangeado fama e merecidas dis­
tincções, Nós nos congratulâmos com este nosso digno 
socio cOI'l'espondente, pela honra que lhe dispensou o 
Instituto de França, em premio dos seus importantes 
trabalhos e do seu não vulgar talento. 

- A assembléa geral da nossa Real Associação 
approvou o pal'ecer apresentado pelo Conselho Facul­
tativo sobre a maneira de se executaI' a restaUl'acão 
da egreja de S, Miguel do Ca telIo em Guimarães, cón­
forme o pedido que nos foi dirigido pela patriotica com­
missão, da qual é presidente o nosso digno socio cor­
respondente o Revd, o sr, Antonio Ferreira Calda , a 

qual se encarrega de restituir aquelle monumento his­
torico ao seu primitivo cal'acter archilectonico. Mil 
louvores sejam dados a estes cayalheiros pelo seu no­
bre empenho, mostrando com este PI'oposito quanto 
anhelam pela conservação dos nossos editicios antigos, 
e lambem qual é a iIlustração que os distingue, prati­
cando actos de tão acrisolado patriotismo, não menos 
uteis para a archeologia nacional. 

- O BUSTO DE PRATA descoberto em Herculano em 
11 de setembro do anno findo, é objecto bastante raro 
pela materia, as im como pelo personagem que repre­
senta, pois que se reconheceu ser do imperador Galba; 
posto que tivesse o rosto quebrado em cinco partes, to­
davia o habi! artista de Pompea, sr. Vicente Bramante 
o restaurou completamente; conforme nos foi informa­
do pelo director geral das excavações o senador 1\11', Fio­
reli i , nosso diO'no socio correspondente em Napoles. 

- O esclarecido director da escola de al'cheologia 
de Athenas 1\11'. Burnouf continua no seu louvavel em­
penho de desobstl'Uir completamente a AC1'opole, orçan­
do a despeza com este trabalho em 37:4.00$000 réis, 
e pretende recolllpôr algumas partes do Parthenon e 
do É1'ecthéwn com os fragmentos sotenados d'estes anti­
gos ediíicios: da reconhecida inlelligencia d'este zeloso 
sabio deve-se esperar que essas celebl'es antiguidades 
do solo grego, ficarão dignamente conservadas para 
augmentar a admiração dos vindouros. 

- No numero de dezembro do Bolelim da Associa­
ção Central dos Architectos de Paris, foi publicado a 
pag, 207 um parecer assaz lisongeiro a respeito dos 
trabalhos d'esta Real Associação; são finezas dos nossos 
confrades estrangeiros que nos penhoram sobre maneira, 
e a sua opinião a tal re peito ndS animará no intuito de 
que os nossos esforços não serão baldados. 

- O eminente archeologo MI'. Ernesto Chantre v~m 
de publicar o projecto d'uma Legenda lntemacional 
para as cartas archeologicas prehisloricas, apl'esentado 
no Congresso internacional d' Anthropologia e Archeolo­
gia Prehistoricos em Stockholmo, na conformidade dos 
trabalhos incumbidos á commissão composta dos mem­
bros seus collegas, Carlailhac, de França; 1\1arinoni, de 
Ilalia; J, da Silva, de Portugal; Hildebrand, da Suecia; 
Schmidt, Dinamarca; e o conde WUI'mbl'and, d' Austria: 
tendo composto um numero relativamente restringido de 
signaes convencionaes que possam ter a mesma signifi­
cação entre as differentes naÇÕes, 

- Na sessão do Instituto de França em 12 de de­
zembro do anno findo, foi eleito membl'O conespon­
dente da seccão de archilectura o socio fundador d'esta 
neal Associação o SI'. Joaquim Possidonio Narcizo da 
Silva: esta grande distincção conferida pela primeira 
vez a um architecto portuguez, é de certo muito hon­
rosa para o nosso paiz, e de subido apreço para a nossa 
classe, pois não pode haver mais de quatro correspon­
dentes estrangeiros em cada secção. 

U:S15 - L.-'\LL.EllANT F8EIIEI, TYP. - LtSBOd, . 


